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O discurso do snr. Vis­
conde da Torre

REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE
Representante e responsável, MANOEL JOAQUIM ANTUNES Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA.

«O snr. VISCONDE DA 
TORRE (sobre a ordem): — 
Começo por ler a minha mo­
ção de ordem que é a se­
guinte :

«A camara, considerando 
que o governo tem empre­
gado a maxima solicitude e 
zêlo na administração do 
paiz, affirma a sua confian­
ça política no gabinete, e 
continúa na ordem do dia. 
— Visconde da Torre.»

E’ a primeira vez, sr. pre­
sidente, que tenho a honra 
de tomar parte n’esla cama­
ra em um debate político e, 
francamente confesso a v. 
ex.a que não é nas melhores 
condições para a exiguidade 
dos meus recursos, que tal 
ensejo se me depara.

A hora vae adiantada, a 
sessão foi prorogada c a ca­
mara está desejosa de pôr 
fim a esta discussão, que ha 
onze dias foi encetada.

Alem d'isso a ordem da 
inscripção obriga-me a fal- 
lar depois do brilhante dis­
curso pronunciado pelo ta­
lentoso deputado osr. Jacin-

tar, inexperiente e obscuro.
com i
mas já gloriosa, do illustre

vem pelo afan com que em ruge ameaçadora,—procla­
mam ; legiões de indignados

Como, porém, quando a 
lucta c renhida e quando o

bronze...
Eu não desejava,

sua qualidade de 
não tem este lado

este periodo bonançoso e 
sereno que vamos atraves­
sando, com a epocha mais 
ou menos agitada qae pre­
cedeu a grande revolução 
franceza! (Riso.)

condições ' Conheçi suflicientemente a 
• não ' província, resido até justa-
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Passamos hoje a trans­
crever, conforme havíamos 
promettido em o ultimo nu­
mero da nossa «Folha», o 
discurso do snr. Visconde 
da Torre.

Era intenção nossa ante- 
cedcl-o com algumas con­
siderações, não ao trabalho 
do nosso amigo, mas sim 
a uns reles e pobres es­
crivãs, a umas tristes in­
dividualidades, que por ahi 
se andam exhalando e re­
mordendo, por verem que a 
sua supina ignorância não 
os deixa nivelar com esses 
que teem sabido collocar- 
se na devida altura do seu 
talento e da sua dignidade; 
não o fazemos porem, e não 
o fazemos por não que­
rermos cruzar as nossas ar­
mas com esses que apenas 
sabem manejar uma prosa 
chata, cheia de acre aroma 
do sumagre de mistura com 
a podre dignidade desses 
que nem sabem defender a 
honra offendida d’aquelles 
que lhes pertencem.

E feita esta leve reflexão 
passemos a transcrever o 
discurso do nosso amigo.-

contradição que o sr. Jacm 
to Cândido viu.

Nenhum do nós nega que 
tenha havido tumultos, to­
dos estamos de accordo em 
que os houve, mas o que 
lambem aquelles meus il- 
lustres collcgasasseveraram 
e eu confirmo, équea cau­
sa d elles é tão alheia á ac- 
ção governativa que custa a 
comprehender como se pos­
sa imputar ao governo 
quaesquer responsabilida - 
des por esses tumultos 
( Apoiados.)

E, demais em que tempo 
c sob que governo não tem 
havido tumultos? (Apoia­
dos.)

Em que paiz os não ha ?
Recorde-se o illustre de­

putado da Bélgica c dos 
enormes tumultos que ali 
houve por occasião dgs gre­
ves. (Apoiados.)

O governo belga teve.de 
empregar a força publica 
para manter o império da 
ordem e todavia não houve 
quem se lembrasse de lhe 
pedir que, por tal motivo e 
em tal momento, se retiras­
se dos bancos do poder. 
( Apoiados.)

Em todos os paizes ha 
tumultos, sr. presidente ; o 
que me parece que é exclu­
sivamente d eslc paiz. o que 
me parece que em mais par­
te alguma ha, é uma oppo- 
sição que pede a um gover­
no que se retire porque ha 
tumultos! (Apoiados.)

Os meetings são a outra 
fôrma da agitação. Eu sr. 
presidente,tonho amor muito 
moderado por essa arma de 
combate, mas não lhe posso 
negar a importância em cer­
tos e determinados casos.

Acho, sobretudo, que el- 
les são importantes quando 
repellem de si qualquer idéa 
partidariae significam ape­
nas o protesto collectivo de 
uma classe quesoffrfe.

Comprchcndo, por exem­
plo, a importância dos eme- 
lings cm Inglaterra, quando 
milhares de miseráveis, som 
convocação, sem program- 
ina, se reúnem para, n’um 
rugido temeroso, pedirem á 
sociedade que os esmaga o 
pão que lhes falta. (Apoia­
dos.—Vozes :—Muito bem.7

Entre nós comprehenden- 
do ainda a importância dos 
meetings das duas cidades de 
Braga e Guimarães, quando 
um erro deplorável do go­
verno regenerador, poz em 
jogo os interesses d’aquel- 

maioria aquella 1 las duas cidades. (Apoiados.)

o Cândido, e esta circums- j 
tancia.seé grata para o meu la grande quantidade de re-

J t a opposi
saudar aqui um dos maisbri- ção provinciana exporta.col- que eu admiro, comparasse 
lhantes talentos d’esta ca- ; laborando quotidianamente 
sa (Apoiodos) que ao mesmo ' no Diário das sessões d'esta 
tempo é para mim um dos j 
melhores amigos que n’ella

sido esta a base da discussão verno deve abandonar o p >- 
r . de todos os oradores oppo-

parlidaria.mais exaltada [ sicionistas.
• ' ’’ ; O paiz está sobre um vul- ' tencia dos tumultos,

que verdadeira (Apoiados.) cão, — dizem; a província 
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toda a parte se procura or- 
ganisar meetings que a maior marcharão um dia (Pestes 
parte das vezes são apenas sobre Lisboa, pedindo a ca- 
verdadeiros tours de force par. i beça do ministério, —noti-

casa ! 
Na 

tenho, vem todavia diffieul- maioria 
tar notavelmente a minha da camara, é certo, o direi- 
tarefa porque me obriga a to de regular as < 
cruzar as minhas modestas ! do combate, mas, se não província, resido até justa- 
armas de recruta parlamen- tem esse direito, assiste-lhe mente no ponto onde se diz 

todavia um dever que elle queagitação é maioije o des- 
a espada, não antiga não declina, que não deeli- j contentamento contra o go- 
/ ' ’ ' ! nará jámais, o de acceitar, verno mais intenso, ainda

deputado |a quem tenho a o encontro em qualquer ha pouco lá estive c franca-

exis- 
como

; a não negou o sr. Carlos 
| Lobo d’Avila, como a não 
negou o sr. dr. Laranjo; a 
este respeito creio que não 
ha entre os differentes ora- 
doi*eS (1’1 nnnnlln I

nará jámais, o do acceitar i 
o encontro em < 1
campo, em quaesquer cir- 
cumstancias que elle for 
posto, lançando-se no com­
bate com toda a força do 
seu valor, com todo o valor 
da sua fé parlidaria. (Muitos 
apoiados.)

Nem sequer nos é dado 
olhar para o campo contra -

■ rio, a ver sc as bailas que 
I de lá nos mandam sam fa-

minha 
que

snr. 
as 

funeções do posto que a ins­
cripção naturalmente me in­
dicou; desejava apenas res­
ponder ao illustre deputa­
do que me precedeu, mas 
permitia s. ex.a que muito 
á boa paz lhe diga que s. 
exc.a não disse nada novo, 
repeliu apenas os argumen­
tos e accusações mil vezes 
feitas por esse lado da ca­
mara, e que outras tantas 
tem encontrado prompla, 
enérgica e cabal respostada 
parle da maioria! (Apoiados).

Que tenho eu pois a fazer, 
visto que o illustre deputa-

a accusação ? Resta-ine re­
produz a defeza.

Simplesmente, se já o foi 
comtanto, nunca a accusa­
ção foi posta com mais bri­
lho. com mais talento; a 
defeza, bem ao contrario, 
nunca foi nem será mais 
desprimorosamente adduzi- 
da do que o vae ser por 
mim. (Não apoiados).

O primeiro ponto do dis­
curso do illustre deputado 
referiu-se á agitação publi­
ca. Eu já o esperava. Tem

tidarios (Apoiados.) vem pe- ciam! Já houve até, no de- 
j correr d'estc debato, quem, 

por um esforço rethoricocoração, porque dá ensejo de | presentações que

honra de responder.
E eu, que em quaesquer 

circumstancias teria de soli­
citar toda a benevolência da 
camara, sinto agora precisar 
de tanta que não sei se ella, 
apezar da sua provada gene­
rosidade para com os que 
principiam, me poderá con­
ceder tanta quanto cu careço.

I bricadas com o mais fino
combate é acceso.é que tôem 1 
acccitação os esforços dos | 
humildes, julgo que haverá presidente, ultrapassar 
agora logar para a

'obscuridade, visto que a 
guerra santa está declarada 
e que a opposição ou, me­
lhor, as opposições colliga- 
das empregam todos os es­
forços, queimam o ultimo 
cartucho no intuito de obri­
gar o governo a fazer o que 
elle não poderia fazer sem 
faltar absolutamente ao que 
deve a si, ao paiz, á coroa, 
ao seu partido, demittir-se. 
(Apoiados ).

Que a guerra santa está 
declarada, tudo o demons­
tra, tudo o affirma.

Aqui é ella annunciada já do se‘limilou a reproduzir 
pela voz eloqnente do snr. 
Lopo Vaz, já pela palavra 
fluente e corrccta do sr. Mar- 
çal Pacheco, já pela argu­
mentação vigorosa e enérgi­
ca do sr. João Pinto dos San­
tos, já pela oratoria tão de­
mocrática na essencia e tão 
finalmente aiistocratica na 
fórma, do snr. Consiglieri 
Pedroso.

Lá fóra esse grito bellico 
tem outros arautos não tão 
nobres nem tão elevados, 
mas nem por isso menos es­
forçados.

Vem pela voz da impren­
sa ] 
que justa, mais apaixonada

mente não só não vi essa 
agitação nem dei por esse 
descontentamento, mas até 
trouxe de lá a convicção que 
onde menos noticia havia a 
respeito dos graves aconteci­
mentos do Minho era no pro- 
prio Minho... (Apoiados.)

Mas também a opposição 
noticia que no Porto reina 
grande animadversão con­
tra o governo.

Para mim, sr. presidente, 
não foi preciso que os dois 
meetings que ante-hontem 
se realisarain n'aquella la­
boriosa cidade me viessem 
provar exactamente o con­
trario (Apoiados.); para eu 
ter a convicção de que o 
Porto estava ao lado do go­
verno, como ha muitos an- 
nos está ao lado do partido 
progressista, bastava-me a 
eleição de delegados ao col- 
legio eleitoral que por sua 
vez tem de eleger o par do 
reino por aquella cidade. 
(Muitos apoiados.)

Essa eleição, ha oito dias 
realisada.o em que tomam 
parle os quarenta maiores 
contribuintes prediaes e in- 
dustriaes, cavalheiros que 
pela sua posição e indepen­
dência se não podem sus­
peitar debaixo da influen­
cia do governo, essa eleição, 
dizia eu, recahindo em hon­
rados membros do partido 
progressista, éaitamente si­
gnificativa (Apoiados,) c dá 
bem a medida do tal descon­
tentamento do Porto.

Tumultos e meetings eis, se­
gundo a opposição, as duas 
manifestações da agitação 
do paiz, deante da qual o go- 
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der.
Ora eu não nego a

teve.de
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Moção de ordem

Brinde

Os passos em Rendufe

__

Reunião

Os professores (Teste concelho 
offereceram «ao snr. Antonio Reis, 
inspector escolar d’esta circums- 
cripção, um tinteiro de prata, em 
testemunho de gratidão pelos ser­
viços prestados* por tão zeloso 
funccionario ao magistério prima- 
rio.

vê o nosso credito restaurado. 
(Apoiados).

A maioria está contente porque 
vê no governo e na pessoa do no­
bre presidente de conselho uma 
garantia de ordem, (Apoiados.) 
como já foi confessado por um dos 
chefes do partido regenerador. 
(Apoiados).

Eis «i rasão do voto da maioria. 
(AI ui tos apoiados.)

Se não estivessemos contentes, 
em vez de dizer ao gabinete que 
íique e que governe, como agora 
lhe dizemos, leríamos a coragem 
de o aconselhar a que abandonas­
se o poder, e iríamos todos—elle 
e nós—para as cadeiras da op­
posição luctar pelo nosso partido, 
luctar pela nossa fé. (Apoiados). 
Mesmo n‘esse momento restar-nos- 
ia a consolação de que honrámos 
o poder emquanto o possuímos. 
Entregar-lhes-iamos os fundos a 
59, como em 1881, depois da 
honradíssima gerencia do snr. 
Barcos Gomes, lh’os entregamos a 
52 para serem em seguida arras­
tados até 44 I (Muitos apoiados).

Tenho dito.
Vozes Muito bem, muito 

bem.
(O orador foi muito compri- 

mentado.)
Leu-se na meza a seguinte :

de estudo.
Foram, repito, os erros accu- 

mulados dos differentes ministérios

No ultimo domingo, com uma 
concorrência extraordinária, rea- 
lisou-se em Rendufe a procissão de 
Passos.

Foi uma festa magnifica.
O nosso intelligente amigo pa­

dre José Maria Gomes, pregou 
antes de sahir a procissão e o ser­
mão do Encontro, revelando os 
seus dotes de orador dislinctissimo 
e os seus bellos talentos.

O sermão do Calvario foi pré- 
gado pelo revd.® Azevedo, que é 
tido na conta dum moço de gran­
de futuro e que se houve lam­
bem d’um modo altamente distin- 
clo.

A camara, considerando que o 
governo tem empregado a maxima 
solicitude e zêlo na administração 
do paiz, aflirma a sua confiança 
política no gabinete e continua na 
ordem do á'\o.—Visconde da Torre.

Foi admittida.

Com o fim de protestar contra 
o procedimento do encommendado 
d’esla freguezia, dizem-nos que 
haverá hoje uma reunião n’esta 
villa, cm que será apresentada 
uma representação dirigida a s. 
exc.ma rev.ma

Já no ultimo numero exposemos 
a nossa opinião e boje limitamo- 
nos a pedir ao venerando prelado 
d’esta diocese que dê todas as 
providencias afim de terminar com 
um estado de cousas que tanto 
prejudica os interesses da reli­
gião

Confiamos que as providencias 
que a maioria dos habitantes d’es- 
te concelho reclama serão dadas 
com toda a urgência.

Ahi não havia a idéa par- regeneradores que fizeram nascer 
o aclual partido republicano.

E’ sabido que os partidos avan­
çados engrossam com os desatinos 
dos monarchicos.

Que admira, pois, que o snr. 
Consiglieri Pedroso queira ver á 

1 frente da administração publica 
um ministério que em vez de scr 
uma garantia de ordem e liber- 

i dade, como inquestionavelmente é 
, o actual, seja antes um incentivo 

para a propaganda democrática ?! 
, Também o meu nobre amigo o 

snr Jacinto Cândido se referiu á 
questão agrícola e ao congresso de 
proprietários e agricultores que ha 

1 pouco se reuniu n’esta capital.
Sr. presidente, eu reputo a ques­

tão agrícola tão importante, desejo 
1 tanto afastar d’ella qualquer idéa 

parlidaria, que é sempre com pro­
funda mágua que cu vejo fazer 
politica com um tal assumpto. (A- 
poiados). Queri<i sinceramente que 
afastassemos para longe d’estes 
debates partidários tão importante 
questão, (Apoiados), da qual de­
pende talvez o futuro do paiz. (A- 
poiados). Quizera que todos os 
verdadeiros patriotas, todos aquel- 
les que reputam a agricultura o 
nosso unico recurso, se congre­
gassem e unissem, como um só 
homem, para dar força ao governo, 
a qualquer governo, que queira 
remediar o mal de que todos nos 
queixamos. (Apoiados).

Se eu ámanhã me sentar nos 
bancos da opposição, creia o ilhis- 
tre deputado que será sem hesi­
tação que eu heide oílerecer o 
meu humilde concurso a um go­
verno meu adversário queira re­
solver da melhor fórma a questão 
agrícola. Não me faltarão assum­
ptos para o combater; esse nunca 
o escolherei.

As poucas vezes que no anno 
passado íiz uso da palavra n'esla 
camara foi unicamente para ex­
por as minhas idéas ácerca da 
questão agrícola, que sempre re­
putei muito importante.

Fiz o que pude, desempenhei 
como soube a minha missão; mas 
a camara toda póde testemunhar 
que das ligeiras considerações que 
a tal respeito fiz, afastei sempre 
a idéa parlidaria. (Apoiados).

Na discussão d'este projecto de 
resposta ao discurso da corôa, por 
isso mesmo que elle naluralmente 
tem um caracter político, cu não 
tencionava fallar na questão agrí­
cola, tal.é o desejo que tenho de 
que nem se suspeite das minhas 
intenções.

Levaria por diante o meu pro- 
posito se uma phrase do snr. Ja­
cinto Cândido me não obrigasse 
a protestar.

Eu fiz parle do congresso agrí­
cola e assisti a quasi todas as suas 
sessões. Discordo de algumas con­
clusões dos rclalorios das secções 
d’esse congresso, mas felicito-me 
por assistir á sua realisação, por­
que para mim esse congresso teve 
um altíssimo valor—foi uma im­
ponente manifestação de força da 
parle de uma importante classe, 
que parecia dormir o somno da 
indifiérença. (Apoiados). Por isso 
eu não posso deixar passar sem o 
meu energico protesto a aflirmação 
feita pelo snr. Jacinto Cândido de 
que n’aquelle congresso havia es­
pirito aggressivo contra o governo 
e contra todos os poderes estabe- 
cidos.

Foi muito outra a altitude do 
congresso. (Apoiados). Elle não 
linha espirito aggressivo nem con­
tra o governo nem contra os po­
deres estabelecidos (Apoiados).

(Interrupção do snr. Jacinto 
Cândido).

Está v. ex.a enganado. No pro-

para solicitar dos poderes públicos 
a protecção de que carecem. (A- 
poiados).

S. ex.a também se referiu á 
questão do limite da percentagem, 
que as eamaras e juntas de paro- 
chia podem lançar sobre as con­
tribuições do estado, lamentando 
a esto respeito, que os oradores 
d’este lado viessem invocar prece­
dentes.

Eu também condemno o prece­
dente como arma de combate; re­
puto libérrimo o uso d’ella, mas 
acho-a pouco generosa.

Mas quando o precedente é in­
vocado, não como desculpa, não 
como retaliação, mas como causa 
determinativa dos nossos aclos, 
acho então, não só legitima mas 
necessária, a sua intervenção na 
discussão. (Apoiados). É este o 
nosso caso.

Pela minha parle, emquanto s. 
ex.a me não demonstrar que cin- 
coenla ou vinte e cinco são iguaes 
ao infinito, reputarei mais vanta­
joso para a propriedade e para o 
contribuinte o aclual codigo, (o 
qual fixa ás eamaras municipaes e 
ás juntas de parochia o limite das 
percentagens) que o codigo de 
1878 que permiltia que aquellas 
corporações tributassem illimilada- 
mente o contribuinte. (Muitos a 
poiados.

A verdade é que as eamaras 
municipaes téem certas despezas 
obrigatórias que as forçam no lan­
çamento do uns certos impostos, 
de que não podem prescindir. Mas 
essas despezas não foram creadas 
pelas acluaes vereações; (Apoia­
dos) são legados que lhes ficaram 
das transadas, que na sua grande 
maioria eram regeneradoras. (Alui- 
tos apoiados).

Foram ellas que, seguindo os 
louváveis exemplos que lhes vi­
nham de cima, atulhaiam as se­
cretarias de empregados (Apoia­
dos) e encheram de fiscaes estra­
das que ás vezes ainda nem exis­
tiam. (Apoiados).

E’ claro que as vereações a- 
ctuaes chamadas a gerir os negó­
cios dos municípios, ou haviam 
de praticar a barbaridade de de- 
mitlir esses empregados, e então 
trovejariam contra ellas, os illus- 
tres deputados da minoria, ou ha­
viam de honrar os compromissos 
dos seus antecessores, e n'esse 
caso era urgente facultar-lhes os 
meios de fazerem face a despe­
zas que não crearam. (Apoiados).

Referir-me-hei agora muito de 
passagem a outro ponto do dis­
curso do illuslre deputado. S. 
exc.“ lamentou o atlentado de 
que foi viclima o grande escri- 
ptor. o brilhante jornalista, o no­
tável parlamentar e meu querido 
amigo o snr. Pinheiro Chagas. 
Também eu lamento profundissi- 
mamenle esse facto, que tão fu­
nestas consequências podia ler 
trazido (Apoiados), e que sobre- 
sallou o paiz inteiro, (Apoiados). 
Tenho-me associado a todas as 
manifestações que esta camara tem 
feito em honra d'aquelle notabi­
líssimo talento que honra o nome 
portuguez, (Apoiados), a quem cu 
devo uma das maiores dislineções 
da minha vida.

O illuslre deputado disso que a 
este respeito, a respeito das cau­
sas d‘essc atlentado, levantava 
uma interrogação. O provado ca­
valheirismo de s. exc.a obngou-o 
porém, a rodear essa interrogação 
com considerações taes, que lhe 
tiram o caracter infamante que, 
posta em outras condições, ella 
leria. (Apoiados).

O snr. Jacinto Cândido: 
— Eu não puz interrogação; jus­
tifiquei aquelles que a tinham pos­
to.

O Orador:—-Embora s. exc.a 
diga que justificou, eu não acre­
dito que justificasse. O illuslre de­

putado o que disse foi que o fa­
cto d<a aggressão se deu. Infeliz­
mente isto é mais que verdade. 
(Apoiados). Acrescentou que não 
acreditava que o auclor d’essc vil- 
lissimo feito fosse um emissário, 
mas que podia ser um progressis­
ta ou um regenerador. Ora.fran- 
camenle, que importância tem isso 
para o caso? (Apoiados). Que seja 
um progressista, que seja um ‘re­
generador, que seja um legilimisla 
ou que seja só, como me parece, 
um anarchisla, procedendo pelos 
proprios impulsos, é sempre um 
criminoso. (Apoiados). Só isso. 
(Apoiados).

A justiça de certo não lhe aug- 
mentaou diminuea penalidade pe­
lo facto das suas opiniões políticas. 
(Apoiados.)

Sr. presidente, aquelle gover­
no que ali se senta é réu de to­
dos os crimes. De tudo tem sido 
accusado. Para nada fallar, até o 
illuslre orador e dislinclo juris­
consulto que abriu esle debate, o 
sr. Dias Ferreira, por quem eu 
tenho toda a consideração, não se 
esqneceu de fallar em violências 
eleitoraes. Se a camara m o per- 
mitte, eu vou ler ura trecho do 
discurso de s. ex.a :

«Nas ultimas eleições á monle- 
ria eleitoral excedeu tudo quanto 
até ahi se tinha feito. Não se con­
tentou o governo em pôr ao ser­
viço das eleições o administrador 
do concelho e lodos os delegados 
do poder executivo.

«Em nome das eleições até os 
escrivães de direito ficaram sem 
garantias. Então o dinheiro para 
estradas, para as igrejas e para 
todos os actos de corrupção não 
faltava, etc., etc.»

Ora, sr. presidente, eu creio 
profundamenle na verdade d’estes 
horrores I Mas consinta v. ex.a que 
eu me prostre, admirado, perante 
a coragem e abnegação do leitor 
portuguez que soube reagir contra 
todas essas prepotências, conse­
guindo trazer ao parlamento tan­
tos deputados opposicionislas. (Ri­
so.—Apoiados)

Anda por ahi a dizer-se que o 
eleitor ein Portugal não tem a 
consciência dos direitos. Erro, 
perfeito erro ! (Riso.)

Veja v exc.a como elle luctou 
contra os despotismos do governo 
e como elle soube mandar cá to­
dos estes illuslres deputados da 
minoria e até seis de accumulação. 
(Riso.—Apoiados.) Pois note v. 
ex.a que em Hespanha nunca vin­
gou mais que uma ou duas candi­
daturas de accumulação I (Apoia­
dos.)

Sobretudo, sr. presidente, eu 
admiro a nobre coragem dos elei­
tores de Aveiro, onde essas vio­
lências deviam ter sido terríveis, 
e que, não obstante, elegerem o 
sr. Dias Ferreira, dando-lhes as­
sim occasião a vir com a sua pa- 
lavra auctorisada combater os 
despotismos do governo. (Apoia­
dos.— Riso.)

Vou terminar porque a hora vae 
adiantada e não desejo abusar da 
beoevolencia da camara. Antes, 
porém, consinta-me v. ex.a que eu 
me refira ainda a outra parle do 
discurso do sr. Dias Ferreira, on­
de s. cx.a diz que a maioria vota, 
mas não está contente. Pela mi­
nha parte devo declarar que voto, 
porque estou contente. (Apoiados.) 
Não duvido mc:,mo constituir-me 
procurador de toda a maioria pa­
ra declarar que ella vota e está 
contente. (Muitos apoiados.)

A maioria está contente por­
que, filha do partido progressista, 
como o governo, vê continuadas 
nos bancos do poder as tradições 
de moralidade e justiça, que são o 
apanagio e o timbre do nosso 
partido. (Muitos apoiados.)

A maioria está contente porque |

tidaria, havia a reunião de 
homens de todos os partidos, 
de todas as classes sociaes 
que se reuniam para defen­
der energicamente os inte­
resses e os brios das suas 
terras.

Mas que parallelo póde 
haver entre os meelings de 
que acabo de fallar e esses 
que ahi se estão realisando, 
no meio da differença do 
paiz, e que se dizem contra 
a marcha do governo ? !

Meros agrupamentos de 
partidários, (Apoiados.) sim­
ples theatros de uma indi­
gnação postiça, (Apoiados.) 
que ás vezes leva muito tem­
po e dá muito trabalho pa­
ra arranjar, taes meetings são 
apenas reuniões de partido, 
e têem o valor de simples 
reuniões de centros opposi- 
cionistas. (Apoiados.)

E é em nome d isto que 
se convida o governo a sair 
do poder, a entregar as pas­
tas á opposição ! ! ! E’ em 
nome da chamada agitação 
que todos os oradores inti­
mam o gabinete a que se 
demita !

E’ esta a peroração obri­
gada de todos os oradores 
opposicionislas : «o gover­
no deve sair porque ha agi­
tação no paiz».

Até o sr. Consiglieri Pe­
droso fez esta intimativa ao 
ministério, acrescentando, 
como para dar maior força 
ás suas palavras, a declara­
ção de que era insuspeito, 
por isso que não militava 
em nenhum dos partidos 
monarchicos, sendo-lhe, 
portanto, indifferente que 
estes ou aquelles estivessem 
á frente dos negocios pú­
blicos.

Ora permitta s. ex.a que 
eu lhe negue essa qualida­
de de insuspeito.

O illustre deputado não é 
insuspeito.

S. ex.a é partidário d‘u- 
ma propaganda que eu 
respeito, mas que tendo tu­
do a lucrar com os erros 
dos partidos monarchicos, 
estimará de certo muito que 
este governo seja substituí­
do por um governo regene­
rador.

De resto é uma questão 
de gratidão.

Os republicanos são filhos 
dos regeneradores.

(Rumores.)
Mas ccrtamente !
Os illustres deputados ad­

miraram-se ? !
Pois não sabem que fo­

ram os erros do partido re­
generador que deram o ser 
ao partido republicano em 
Portugal? !

Uma voz:—E cm França?
O Orador:—Em França foram 

os erros da velha monarebia.
Mas em Portugal foram os er­

ros do partido regenerador quem 
deu alentos á causa republicana.

Já havia idéa republicana, mas 
não havia o partido organisado e 
prompto a entrar em combate como 
agora entra.

Os partidários d’essa idéa eram
só republicanos no seu gabinete prio facto da reunião do congresso 

l está a prova de não haver tal de- 
i sanimo da parte dos agricultores, 
| não se reuniam tão numerosamente j
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Comarca de VillaVerde
Éditos de 30 dias

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria 

Verefiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 dias 
para os effeitos do artigo 
seiscentos e noventa e seis 
§ § 3.° c 4.° do codigo do 
processo civil, no inventa­
rio da finada Amélia da Cruz 
do lugar da Cella, fregue- 
zia de Valdreu, da dita co­
marca.

Villa Verde 20 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

50)

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.___________

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio correm éditos de 30 
dias citando quaesquer cre­
dores herdeiros c legatários 
incertos e bem assim 0 viu­
vo Francisco José d’Araujo, 
auzente cm parte incerta no 
império do Brazil para fal- 
larem até final a todos oss 
termos do inventario orpha- 
nologico a que se procede 
por obito de Antonia Rosa 
Peixoto, moradora que foi 
na freguezia d’Athães, sem 
prejuízo de seu andamento.

Villa Verde 7 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo do direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio Ido escrivão Faria 
(l.° officio), correm éditos 
de 30 dias para os effeitos 
do artigo G9G, § § 3.° e 4.° 
do codigo do processo civil, 
no inventario do finado Jo­
sé de Souza Machado, do 
logar do Pellourinho, fre­
guezia de S. Miguel de Pra­
do da dita comarca.

Villa Verde 20 do março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de VlilaVerde
Éditos de 30 dias

Pelojuizo de direito d’es- 
ta comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Macha­
do correm éditos de 30 dias 
citando todos os credores 
incertos, herdeiros e lega­
tários desconhecidos ou re- 
zidentes fóra da comarca, 
para deduzirem direitos no 
inventario por obito de Jo­
sé Ribeiro, Jcazado, mora- 
que foi no logar de Carva­
lho, freguezia da Lage; e 
bem assim a citar os interes­
sados Maria Antonia auzen- 
te José d'Abreu, auzente no 
Brazil em parte incerta, pa­
ra todos os termos do inven­
tariante até final.

Villa Verde 5 de março de 1888 
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito 
Magalhães.

0 escrivão 
Gregorio de Carvalho Osorio'Ma­

chado.

MIME VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

No dia 15 de abril pro- 
ximo, ás 10 horas da ma­
nhã, se tom de proceder, á 
porta d > tribunal d’este jui­
zo, á arrematação em basta 
publica d’uma caixa de pi­
nho, velha, que levará litros 
135,0G5, outra caixa de pi­
nho e castanho, uzada, uma 
fouce, um machado, e uma 
enchada, tudo no valor do 
1:200 reis, e d uma tomada 
de lavradio e vidonho, e 
alguma fruta, sita no mon­
te da Abilheira, freguezia 
de Cervãcs, de natureza al- 
ludial, no valor de 90$000 
reis, bens de que se com­
põe 0 cazal do inventariante 
José Ferreira, cazado mora­
dor que foi na mesma fre­
guezia ; 0 producto dos di­
tos bens é para pagamento 
do passivo, como determina 
o conselho de familia no 
respectivo inventario, c por 
isso são citados, pelo pre- 
zente, todos os indivíduos 
que tenham direito aos di­
tos bens ou ao seu producto 
para ouvirem deduzir na 
forma da lei, sob pena de 
revelia.

Villa Verde 20 dc março de 1888 
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito 
Magalhães.
O escrivão.

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­
chado.

COMARCA DU VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta dias 
a citar todos os interessa­
do, credores e legatários 
desconhecidos, para dedu­
zirem seus direitos e falta­
rem a todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Roza Rodrigues d’Assum- 
pção, moradora que foi no 
lugar de Cazaes de Vide, 
freguezia d’Aboim,, da mes­
ma comarca, sem prejuízo 
do seu andamento.

Villa Verde 9 de rparço de 
1888.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
quinto officio, no dia 15 do 
proximo tnez d’abril ás 10 
horas da manhã á [porta do 
tribunal judicial situado no 
campo da feira de Villa Ver­
de, por deliberação do con-

COMARCA OE VILLA fflDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, no dia 15 do proxi- 

' mo mez d’abril ás dez ho- ' 48^

ras da manhã á porta do tri­
bunal judicial situado no 
largo do campo da Feira de 

' s ar­
rematar os bens penhorados 
aos executados José Custo­
dio Pimenta, e mulher An­
tonia Rosa Gonçalves, da 
freguezias de Villarinho.por 
execução hypothecaria que 
lhe move 0 exeqUcnte José 
Maria Gonçalves Baptista, 
da mesma freguezia, e os 
bens são os seguintes; Cam­
po denominado da Cerca, e 
conhecido também por San- 
tar, de lavradio e vidonho 
e um bocado de matto ao 
lado nascente, na mesma 
freguezia, no valor de reis. 
76$000. Campo denomina­
do de Santar, de lavradio e 
vidonho e algumas oliveiras, 
nos limites da mesma fre­
guezias no valor de reis 
100f$000. Òs dois prédios 
constão ser de praso.

Pelo presente são citados 
quaesquer credor incertos 
para assistirem, querendo 
aos termos da execução e 
arrematação, e deduzirem 
seus direitos.

Villa Verde 9 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão

Comarca de Villa Verde
Arrematação

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
se tem d’arrematar no dia 
15 do mez dabril proximo, 
pelas 10 horas da manhã á 
porta do tribunal judiciário 
dajmesma comarca, por de­
liberação do concelho de fa­
milia para pagamento do 
passivo descripto no inven­
tario por fallccimento de 
Antonio Joaquim d Araujo 
da freguezia de Godinhaços 
da mesma comarca, 0 cam­
po chamado do Vallado de 
lavradio e vidinho.com agua 
dc lima e rega do rio de

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito 
da comarca de VillaVer­
de, e cartorio do escri­
vão do 5.° officio, 110 dia 
15 do proximo mez de 
abril, ás 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial situado 
no largo do campo da 
Feira de Villa Verde, 
se tem de arrematar os 
bens penhorados aos 
executados Francisco 
Barreto, e mulher Lui- 
za Maria, da freguezia 
de Freiriz, por execu­
ção hypothecaria que 
lhe move o exequente 
Manoel Joé Correia, da 
freguezia de Prado (S.ta 
Maria) os, quaes bens 
são os seguintes:

Casas terreas, com­
postas de salas, cosinha, 
cortes, eira e sequeiro, 
e terreno de lavradio, 
vidonho. oliveiias, fru- 
cteiras e terra de mat­
to, no logar d Outeiro, 
da dita freguezia; no 
valor de 2023000 reis.

Leirade Sor rego, ter­
ra lavradia e vidonho e 
agua de lima e rega das 
cortinhas, na mesma 
freguezia, no valor de 
2403000 reis.

Bouça denominada 
da Veiga das Bouças, 
predita freguezia no va­
lor de 503000 rs.

Os dons ultimes pré­
dios constam ser de na­
tureza consilica, e não 
lhes foi abatido 011 us 
algum.

Pelo presente e na 
conformidade dalei, são 
citados quaesquer cre­
dores incertos para as­
sistirem querendo á ar­
rematação.

VillaVerde 9 de mar­
ço de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

COMARCA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direito Villa Verde, se tem de 
da comarca de Villa Ver­
de e cartorio do escri­
vão do 5.° officio, no dia 
15 do proximo futuro 
mez d abril, ás 10 ho­
ras da manhã á porta 
do tribunal judicial si­
tuado no largo do Cam­
po da Feira de Villa fer- 
de se tem darrematar 
os bens penhorados aos 
executados Manoel An­
tonio de Barros, e mu­
lher, Maria JosephaDu- 
arte, e sua màe e sogra 
Thereza Joaquina Du­
arte, da freguezia de S. 
Ma mede dEscaris, por 
execução hypothecaria 
que lhe move Gabriel 
Antonio de Magalhães 
Carvalho, da freguezia 
de S Paio de Merelim 
comarca de Braga, na 
qualidade de tutor da 
menor impúbere Roza 
Fernandes; os quaes 
bens sào os seguintes:

Leiradenominadada j 
G ei ra,terra lavradia com 
vidonho e agua de lima 
e rega,na dita freguezia, 
censoaria a Maria de 
Jesus Duraes, viuva da 
dita freguezia a quem 
se paga annoalmente de 
milhão 921,851m; no va­
lor livre, de 1773860 
reis.

Leira de Fijó, de la­
vradio, vidonho e agua 
de rega e lima, na mes- 
ma freguesia, no valor 
de 170300 reis.

Casas torres e terreas, 
e e*do terra lavradia, vi- 
donha e arvores de fru- 
cto, no logar do Monte, 
da dita freguesia; no va- 
lor de cento e setenta 
mil reis.

Pelo presente e na 
conformidade dalei, são 
citados quaesquer cre­
dores incertos para as­
sistirem querendo aos 
termos d arrematação.

Villa Verde 9 de março de 
1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 
Magalhães. 

O escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

selho de fa.nilia no inventa­
rio orphanologico a que se 
procedeu por obito de An­
tonio Maria Pinheiro, soltei­
ro, morador que foi na fre­
guezia d Esqueiros, no qual 
foi inventariante0 coherdei- 
ro Jose Luiz Dias Pinheiro, 
da freguezia de Moure, se 
tem d’arrematar para paga­
mento do passivo e mais 
despezas metade do campo 
denominado a Bcçadinha, 
situada na mesma freguezia 
no valor de 61^500 reis, e 
pertencente ao auzente Gas­
par, e por indesizo com a 
interessada Candida. Pelo 
presente são citados quaes­
quer credores incertos pa­
ra assistirem, querendo, aos 
termos da arrematação.

Villa Verde |22 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

51) Magalhães.
O escrivão,

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Amédo, e duma poça que 
em si tem,—avaliado em 
duzentos quarenta e dous 
mil rs.Por este ficam citados 
todas as pessoas incertas e 
credores desconhecidos pa­
ra deduzir 0 seu direito, 
querendo.

Villa Verde 23 Jde março 
de 1888.

vidinho.com
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por Xavier de Montepin

Versão de Jidio de Magalães

Este romance, um dos me­
lhores do auclor, e adornado 
cora magnificas gravuras, dis- 
tribue-se semanalmente em ca­
dernetas de 8 paginas e uma 
estampa por 50 reis cada uma.

Editores: —Bolem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26 —Lis­
boa.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.

Publica-se nos dias 3 e 18 de 
cada tnez.

Collecção de obras primas 
lilterarias e scicnlificas dos me­
lhores auctores de iodos os tem­
pos e de todos os paizes, ver­
sando sobre historia, philoso- 
phia, política, iheatro, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
teratura, sciencia, etc., acom­
panhando cada obia utu breve 
estudo biographico e critico de 
seu auctor.

Volumes publicados:—Via­
gem á roda do meu quar­
to, por Xavier de Maistre, e 
no prelo—O Bacharel de Sa­
lamanca, por Lesage.

Assigna-se na casa editora 
| David Corazzi, 50 a 52, rua da 
I Atalaya, — Lisboa.

Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.m,’s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
crophulas, syphilis cm todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfitn em todas as moléstias que tem origem na im­
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS

Celebre romance procurado com 
exccpcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de .laneiro» e de que foi 
exlrahido 0 drama aclualmenle em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma­
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
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0 Decamaron sahirá em cader­
netas de 48 paginas formato 18 
jezus typo elzev ir,completa men­
te novo, impresso em bom pa­
pel. Cada caderneta é acompa­
nhada de uma primorosa gra­
vura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episódios mais in­
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha uma caderne­
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu­
mes de mais de 200 paginas, 
custando cada volume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
junto com a caderneta seiuanal, 
e sem augmento de. preço, um 
jornal illustrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, tem direito a um 
xemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ouro. 210, 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rorio, e em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se nokios 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No 
va de Sã da Bandeira, 165 a 16 
9, e ein todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
em cosa dos nossos dedicados 
correspondentes.

0 romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
so‘ão enviados francos de porte, 
polo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilaiu assignaturas que 
venham acompanhadas da itrpor- 
tancia de 5 fascículos adeanlados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1." fascículo. Enviatn-se prospec- 
tos quem nos pedir.

Está em distribuição o primeiro fasciculo d’este. no­
tável romance, que póde sem rec^o entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.
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A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondcntes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi­
cando por este modo certos dc que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principacs terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re­
cebe propostas n’este sentido.

Fem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa desta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades, labacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

1A A reis cada volume brochado 
1 vv * de 128 paginas.
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